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      Nesta última quinzena, que é contada de 12 de 
junho até o dia 1º do corrente mez o chronista  
tomou nota de mais uma sabia resolução da 
autoridade policial e do enascimento de uma antiga 
usança que já parecia prescrita pelos nossos costu-
mes, para o fim de louvar ambas as coisas. Hurrah 
pelo acto da policia e viva o – Bumba! Se o não 
tivéssemos como passariam insolsas, mornas e  
silenciosas as festivas e estrepitosas noites dos três 
sanctos fogueteiros do mez de junho!  
      Nos tristes dias que atualmente vão correndo, 
perdida toda a lembrança do raivoso busca pé, e 
como que extincta a gloriosa geração do rapazio, 
denodado e cruel, que se derramava por essas ruas a 
soltar fogo de lima-gem clara e de ronco assustador; 
afferrolhada a criançada, que era tão alegue na 
chuva incandes-cepte das rodinhas e no giro 
caprichoso das bichinhas corribeiras; banidas as 
pistolas de balas tão azues e lindas como nos 
havíamos de divertir, sem a clássica berraria do – 
bumba? 
      Como já estou ouvindo algum fanático da 
civiliza-ção moderna dizer-me: e as sortes, e os 
livros do destino, a o namoro folgado entre u ma 
bala de estalo e uma quadra prophética, e a 
tranqu ̈ilidade do salão sem risco, nem desastre 
algum, e o bolo de São João comido entre sorrisos e 
gracejos, e a canjica de milho verde? Tudo isto não 
compensa de sobra o banimento dos bárbaros 
brinquedos de outrora? 
      Tem o chronista o mau gosto de dizer que não. 
Tudo isso pode-se fazer em qualquer dia, até 
mesmo o namoro folgado, mas o bumba, o busca-
pé, a loucura, só podem ter lugar nos dias memo-
ráveis do milagroso Antônio, do decapitado João e 
do barbado chaveiro Pedro. Ora, vão lá brincar o 
entrudo na semana sancta, ou comer amêndoas e 
confeites em domingo gordo! 
      Jura a fé do chronista, que acerca de costumes 
populares sou antiquário. Haverá prazer que iguale 
ao salto de uma fogueira com a menina, que nos 
enfeitiça e que ao saltar nos beija dizendo crédula 
que ficará sendo d´ahi em diante nossa comadre? 
Haverá sinceridade que emitte a que nos dá a espe- 
rança de ver na clara do ovo, que  dormeceu ao 
relento dentro de um copo d‘agua, desenhada a 
imagem dos nossos destinos, nas formas bellíssi-
mas, que a imaginação interpreta e crea? Haverá 
festa mais  intimamente agradável do que o legen-
dário banho da madrugada de São João, banho de 
parmecada (sic.) e alegria, que é, ao menos na cren-
ça popular, uma espécie de baptismo sem sal, sem 
azeite, que se recebe secularmente por amor da 
benéfica e salutar influência do Baptista?  
      O chronista entende que não é por isso pede 
licença aos espíritos civilisados, que tão grande 
medo teem do renascimento dos nossos velhos 
costumes, para gritar – hurrah, pelo Sr. Dr. Morato  
e viva o – bumba!  

      Verdade é que o chronista ficou este ano meio 
desappontado com o atraso que observou na folgança 
do boi, e não póde attribuir senão à falta de uso, por 
isso que há sete longos annos tinha o folguedo 
desapparecido. Se o chronista não commette algum 
engano de memória, a última vez que o vimos foi em 
1861 na gloriosa chefatura de polícia do Dr. Manoel 
Maria. Oh Manuel dos meus peccados, que saudades 
que eu tenho de ti!  
      Se essa razão do atrazo não é convincente, 
presumo que se pode inventar a do progresso, que tem 
feito a imaginação popular, e verdadeiro progresso à 
moderna, vai isto dicto sem intenção que caminha para 
o peior.  
      Effectivamente as legendárias figuras do – bumba 
d´este anno, não deram especimens d´aquelle antigo 
sainete do boi dos tempos em que eu e vós leitores 
moços éramos ainda crianças. Só na extravagância do 
vestuário eram exactas e parecidas às de outr´ora; as 
mesmas casacas velhas com enfeites de pedaços de 
papel com excepção porém do caboclo guerreiro, que 
com certeza não tinha o brilho nas pennas, o garboso 
cocar, o leve e ligeiro do enduape do caboclo antigo, 
que era em tudo semelhante aos heróis indígenas do 
nosso poeta Gonçalves Dias. 
      Introduziram na folgança deste ano um repinicado 
de matracas com  acompanhamento de uns gritos 
estólidos e dissonantes, que me arripiavam as carnes 
ao ouvil-os, sem a mínima lembrança de que outr´ora 
uzassem de taes cousas as figuras do boi. No canto 
notei sensível diffença e sempre para o peior e não 
encontrei a graça antiga na tagarelice desconchavada 
do doutor pisa macio, nem os requebos da mãe 
Catharina, nem no aparvalhado ridículo do célebre pai 
Franciso, barriga de mala velha. O caboclo guerreiro, 
que outr´ora vinha lá do Lengal, entoava com ligeira e 
cadenciada voz o estribilho incompreensível do – chô, 
chô, chô, gerimano, pareceo-me chegado de algum 
quartinho de alfaiate ali do Ribeirão ou do bairro do 
Mercado mas desejoso de dar viva ao marques de 
Caxias e morras ao Lopes do Paraguay do que de 
entoar galhardamente o - chô, chô, chô, gerimano. Na 
berraria sim, eram todos grandes e fortes abusando ob 
e sub-repticiamente da licença da autoridade policial. A 
multidão, que acompanhava o – bumba, vozeava de 
seu lado muito aboriginalmente; parecia possante 
estrondosa erguida no fervor do (...) no largo terreiro 
das tabas (...) dos primitivos íncolas desta terra. Mas 
que importa que a berraria fosse horrível, que os 
cidadãos não vissem em suas casas o asylo inviolável e 
sagrado, que a Constituição lhe garante? Que importa 
que as melhores horas do somno e do socego as 
paredes dos aposentos estrondeassem com os gritos do 
boi, se todos nós tivéssemos a incomensurável fortuna 
de ver renascido o folguedo com que tanto se 
divertiram nossos pais e nossos avós? 
      No meio de toda esta felicidade o chronista 
lamentou deveras o progresso da imaginação popular. 



 Se ouviu cantos novos, sem graça, nem belleza 
alguma, deixou de ouvir aquellas lindíssimas toadas 
do 

“Cachorrinho quando late 
No buraco do tatu.” 

 
E do soberbo coro do  
 

Rei, rei, rei embaixador, 
ora viva a mulata que tem seu amor!” 

 
      O esquecimento d´este último côro deu que 
pensar ao chronista. E, pondose elle a reflectir 
maduramente sobre tão incrível falta de lembrança 
achou por fim que já se não canta o – ora viva a 
mulata que tem seu amor, - pela poderosa razão de 
que a antiga mulata é um typo que desappareceu 
d´entre nós. 
      Não tomem os sábios e naturalistas por 
imaginoso e chimerico. O chronista estriba-se na 
grande opinião do sábio doutor Carlos Muller, que 
explica a teoria da creação alternante, entre outros 
com o efficaz argumento da desapparição de certas 
raças, como em curtos períodos se tem observado 
nas ilhas do mar do sul. 
      Ah! Nos prodromos de receio de desaparecer 
totalmente da superfície terrena d´esta cidade o 
bello e elegante typo da mulata, o chronista vai 
desde já repetindo em voz sentida: filhos de S. Luiz, 
chorai por ella! 
      E é assim o typo da antiga mulata já não existe. 
A saia curta a mostrar os pés pequenos na 
chinelinha seritada de marroquim finíssimo, e a 
camisa luxuosamente rendada, que ver deixava o 
collo e as obras com que amor mata de amores, 
tudo desappareceu na substituição do vestido 
afogado, e da botina, que nos vem de França. 
Horror! e hoje então com o talhe enesgado e o 
balão exprimido, verdadeiros sudários de máo gosto 
e de pés collados à graciosa elegância (...) das copias 
de typo que por (...) andam fazendo vontades de (...) 
tercetto dantesco da segunda (...):  
 

“..... magiore dolore 
que recordarsi del viso galante 

em questo semblante!” 
 
      E o alto pente de tartaruga ornado de rutilante, 
larga e lavrada tala de ouro fino e os atracadores de 
tala estreita, e as flores de canutilho e malacacheta, 
adornos estes que enfeitavam de modo 
elegantíssimo as pérolas do cheiroso macassar! 
E as grossas contas do quebra cogote, que 
formavam a base de operações luxuosas daqueles 
cronetados collos, nos quaes se collocavam 
symetricamente os  fios mais finos de conta de alto 
preço até fechar a taboleta surífera dos enfeites a 
intestar com o queixo arredondado e soberano, que 
graciosos meneios se volvia por cima d´aquelle  

mundo imenso que era amarello claro por diante e por 
baixo amarello escuro! 
      E os monumentaes bentinhos de mássica chapeleta 
d´ouro em relevo e os grandes 
botões de ouro também, dos punhos e das aberturas 
das camisas de renda, e as pulseiras e voltas, que por 
aquelles braços se enroscavam, braços que a seu turno 
se enroscavam também com as heras pelas columnas 
do desejo. 
      Hoje toda essa beleza do typo festival da antiga 
mulata desapareceu sob a ação da esponja destruidora 
que a civilização continuamente manuseia. As 
carapinhas revoltas andam metidas nos apertos dos 
penteados modernos de coque atraz e trumpha 
petulante na frente, e aromatizam-se de pomadas e 
óleos finíssimos, que a perfumaria franceza nos envia. 
Até o cheiroso trevo dos vestuários singelos já se não 
vê, já se não sente. Foi trocado pelo óleo de babosa ou 
quando muito por umas flores naturaes sem aroma e 
sem graça. E até por cúmulo de horrores, já se tem 
visto grinaldas de flores artificiaes, de camélias ou 
myosotis, por cima e por dentro das afanosas 
carapinhas do typo degenerado, que hoje tão 
lampreiramente se nos apresenta em toda parte!  
      Este século dá cabo de tudo e extingue as melhores 
coisas do passado. Era para admirar que o gaz, o 
vapor, o imposto pessoal e por último os bouffes 
parisienses não se dessem garrote ao explêndido typo 
da mulata antiga. Sobre tudo as actrizes francesas; com 
umas seis companhias iguaes à do Sr. Noury a mulata 
fica inteiramente banida. Quando a virdes fora da 
república, chorae por ella filhos de S.Luiz! 
      Não sabe o chronista onde foi o bumba enterrado; 
antigamente a baixa do Apicum era o logar escolhido 
para a sepultura gloriosa do – boi. É de crer que até 
este costume haja sido obliterado da lembrança 
popular, indo-se talvez inhumar o respeitável boi careta 
lá para o Cutim ou caminho da Maioba. 
      Fora de dúvida, porem, fica sendo que ainda na 
madrugada do dia 1° do mez o – bumba tinha em 
carapinhas revoltas daquelas formosas cabeças que o 
mais que trescalavam era o grato aroma do 
democrático sebo de Hollanda, que foi depois à 
sorrelfa substituído pelas aristocráticas vida e berrava 
se etrondosamente. D´antes no dia 30 de junho, 
commemorativo de S. Marçal, o boi era 
irremissivelmente sepultado, bem que a carcaça já lhe 
estivesse arrebentada de cacete e fogo. 
      O chronista sente não poder ser interminável 
n´este assumpto, que é tanto de seu gosto e tão gratas 
recordações lhe suggere: mas não o larga da penna sem 
que esta escreva pela última vez – hurrah, pelo Sr. Dr. 
Morato! 
      Alem d´estes grandes acontecimentos, o chronista 
só se recorda das representações, que o distincto 
senhor César de Lacerda, actor-autor, acompanhado da 
senhora Falco, está dando no theatro S.Luiz. O 
chronista não teve por emquanto o prazer de os ver o 
de os ouvir a ambos, mas pelo que lhe tem dicto e  



assegurado as noites de representação escolhida do 
senhor César de Lacerda  são realmente agradáveis, e 
mais ainda pela barateza dos preços, que tanto haviam 
subido nos expectaculos dos senhores Hermann e 
Noury. Fazer elogios ao senhor César de Lacerda já 
não produz bom effeito; o distincto actor-autor tem 
reputação firmada e incontestável merecimento. 
      Vae o chronista concluir, fazendo uma declaração 
que vem a ser: que em falta de homem até o abaixo 
assignado, com o seu nome inteiramente nacional e 
antiquado, já serviu para desempenhar o encargo da 
chronica interna. O Sr. Castellamare, que era o dono 
da casa, foi-se talvez para nunca mais voltar; o Sr. 
Reimar anda presentemente com umas phantasias que 
só elle as entende; o Sr. César Marques metteu-se em 
vida nos conventos, a maneira de Carlos V, e parece 
que tão cedo não sairá d´elles: o Sr. Sabbas tomou 
passagem no chaveco de Simão Oceano e não põe pé 
em terra; o Sr. José Ascenso está longe e não se digna 
de tractar de outra couza que não seja a complicada 
sciencia da economia política; o Sr. Ricardo Ernesto de 
Carvalho acha um prazer immenso em ir às trezenas de 
Sancto Antonio e em não mandar couza alguma para 
este jornal; o Sr. Andrade escreve ydillios mentaes sob 
as frescas sombras do seu retiro dos Remédios e nada 
nos envia para estas columnas; os poetas do 
Semanário, eses olham no ceo o caminho traçado à 
humanidade pelas mãos de Deus, como dizia 
Chatterton ao toleirão do lord Beckfor, e arripiam-se 
de olhar para a terra e muito mais para a chronica. 
Estou por tanto justificado e perdoem os leitores a 
ouzadia com que fiz a minha estréia de gostos e 
costumes populares. 
 
João Domingos Pereira do Sacramento 
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Jornal “Pacotilha” 17 de junho de 1881. 

Ano I – Ed. 75. 
 

 
Jornal “Pacotilha” 18 de maio de 

1883. Ano III – Ed. 135. 
 

 

 
 

Jornal “Pacotilha”, 27 de julho de 1892. 
Ano XII – Ed. 176. 

 

 
 

Jornal “Pacotilha”, 07 de  
junho de 1902. Ano XXII – Ed. 135 

 

 
 

Jornal “Pacotilha”, 02 de agosto de 
1892. Ano XII – Ed. 181. 

 
 

Jornal “A Campanha” , 24 de 
Setembro de 1902. Anno I – Ed. 151 
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Jornal “Pacotilha” 23 de julho de 
1883. Ano III – Ed. 199. 

 
 
 

 
 

Jornal “Pacotilha” 2 de agosto 
de 1915. Ano XXXV – Ed. 179. 

 

 

 
 

Jornal “Pacotilha” 05 de agosto de 1907. Ano 
XXVII – Ed. 184. 
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Jornal “Pacotilha” , 20 de Junho de 1881. 
Anno I – Ed. 59. 

 

 

 

 

Jornal “O Globo” de 02 de Julho de 1858. 
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Jornal “Diário do Maranhão”, 24 de Outubro de 1893. 
Anno XXIV – Ed. 6042 

 

 

 

 

Jornal “Pacotilha”, 24 de Outubro de 1893. 
Anno XIII – Ed. 254 

 

 

 



 Anexo 6 

 
Jornal “Pacotilha”, 19 de Junho de 1900. 
Anno XX – Ed. 144. 

 

 

Jornal “Pacotilha”, 22 de Junho de 1897. 
Anno XXI – Ed. 154. 
 

 
Jornal “Pacotilha”, 29 de Junho de 1901. 
Anno XXI – Ed. 154. 
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Jornal  “O Combate” 02 de junho de 1956. 

Polícia Civil 

Portaria 21,56 

 
III Proibir que “bumba boi” 
percorra as ruas da cidade e em 
demonstrações de suas danças 
características, o que só será 
permitido no perímetro 
suburbano, a partir da esquina da 
Avenida Getúlio Vargas e rua 
Senador João Pedro. 

 

Publique-se e cumpra-se. 

Gabinete da Chefia de Polícia do 
Estado do Maranhão em São Luís, 
30 de maio de 1956. 

HUMBERTO ALVES AMORIM 
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Jornal “O combate” 25 de Junho de 1965. Edição 01 (01). 

 

   

 

Jornal “O combate” 25 de Junho de 1965. Edição 01 (01). 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATRAÇÕES DA PRAÇA 
DEODORO 
  Estas  são  as  atrações   das 
festividades  juninas  da   Pra- 
ça  Deodoro:  a   barraca  do 
 palhaço  Marrêta,  a  Barraca 
 Os Cométas, A Barraca da 
Providência,  a  barraca da  
Mulher Aranha,  apresenta- 
ção  de  quadrilha,  bumba-meu 
boi, tambor de mina. Etc. 
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Jornal “O Combate” de 25 de Junho de 1965. Edição 01 (01). 

 

4  --  A   Festa  caipira do  
Grêmio  Lítero  terá  lugar 
no dia 28 do corrente vés- 
Pera de São Pedro na sede  
Esportiva, com  desfile  de  
Candidatas a “Rainha” das 
Caipiras, quadrilhas,  bum- 
ba meu boi, tambor de mi- 
na etc. 


